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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 

• ComiAl>ão El>pe~. de Pf.a.nejameYLto , Con.tJwte e Ava.Li.ação daó El>ta..tMti.ca6 Ag1topecuálúa.6 

N O TA P R t V I A 

Como e..óda.Jtewnen..t.o aol> ~U>uâtúoh de dadoh e .<n6Mma.çÕe6 

da. FUIIlDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, toltt1a-M opOJr . .tiJ.tlU .<n6o!tma.Jt 

que .o VeCJte..to nQ 68..678, de 2~ de ni<LÚJ de 7971, CJt.<au no JBGE a. Com.U,óã.o Ehpec..<..a.e de Pi~ 

nejameYLto, CuYLtltote e AvaLiação daó E6.ta..tMti..ca6 Ag1topr.cuá!úa.6 - CEPAGRO - que, de a.co::!_ 

do c_om o a.Jtti.go 4Q do cdado de.CJte..to, é coMti...ttU.da. de. 7_ (he..te) mc.mbltoh, he.ttdu 3 (t!tê.l.) 

lte.plteuntan..te..6 da. Fundação I BGE, 3 (.Vtê.ó) do Akn.<óté.tUo da Ag!Úc.uUuJta. · e. plte.úd.<..da. peta 

V.<!teto1t de. Agltopec~, Re.CU!thoh Na..tultaih e. Ge.og~ta.óia do IBGE. 

CumpJt!..ndo o que. e..ótabe.-te.ce o a.Jtti.go 2Q do deCJte..to e.nu~ 

c..<..ado, a.· CEPAGRO apltovou em ma.Jtço de. 1972 o P.ea.no lirúco de Eh.ta.t.16ti.ca6 Agltope.cuâ.IU.M co~ 

úde.Jtada6 e..óhe.n~ a.o pta.ne.jame.n.to 6Õc..i.o-e.conômico do Pa.À.-6 e. ã SegMança Nac.<.ona..f, con6 

.tru1te. de. P~togltama6 e. Pltoje..toh Ehpe.c26.(coh em execução. 

Eh..tabe..fe.ce. o de.CJte..to ( § 1Q do a.Jtt. 2Q) que o Ptano li~ 

co, bem como a6 deLi..be.JtaçÕe..ó da CEPAGRO Mb'te e..óta..tMti.ca.h ag,tope.cuãrvÜW, toltna.Jt-he.-ão 

compt!L6Õ'0-.ol> pa.!ta Oh Õ!tgãoh da A&n.ú-ú6btação Fe.de.Jta..f, d.<Jte..ta. e. ".(nd.<Jte..ta e. pa.!ta a.h e.ltt.<..da 

de..ó a $ v.(ncutada.h • 

Fa.ce ã. ne.c.uúda.de. de. pltove.Jt 06 col1hum.<..dolte..6 de. .(n6oltm~ 

Ç.Ôe.~ hOblte. e..ót~LÚ-hti.Cah agJUcO.f.a6; de. dado h mW a..tua.L<.zadoh habite. 06 )YlOdu.toh agJUCO.f.a6 

pJt.(o/t.UÓ.Júoh, de. modo a p~ o acompanhame.YLto "pa.Jt.(-pa.hhu" dat, lt e.hpec.t.(vat, haóltM e 

6oltne.ce.Jt, ao 6.(na..f de. cada ano uv.(i, a.h e..6:timati.va.h de. co.the.d.a. de.hte..ó pltodu.toh a n2ve..f 11~ 

uona..t, bem af>l>.(m, pol>teJÚOJtme.tlte., pltOCU!tando a..te.nde.Jt ao h .te.Jtmoh do Ve.CJteto n'; 74.084, de. 

2 O de. ma.-W de. 197 4, que. utabe..fe.ce.u o Ptano .Ge.Jta..t de. 1n6o,tmaÇ.Õe..6 Eh:ta;t;U.ti.Ca.h e Ge.ogltá6:!:_ 

Ca.h do IBGE, 6o.( .(mpta.YLtaáo em 7973 o LEVMITAMEUTO SISTEMÃTICOVA PRODUÇÃO ÀGRÍCOLA- pr~ 

qu.ú,a. me.Ma..f de. plte.v.U,ão e. acompanhanie.YLto dat, Mólta6 ag!Ucota.h no ano uv.(i, pltoje..to ~ 

.te. pe.Jt..te.nce.YLte. ao P1tog1tama de. Ape.Jt6ücoC!J!le.YLto dat, El>ta..tMti.ca6 Agtwpe.cuã.lu.M Conúnua.h, do 

Ptano Utúco. 

A cooltde.nacão têcn.(ca. e. a execução- doh .tltaba.thol> 1te..fati. 

voó ao LEVANTAMEUTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRÍCOLA .s·ã.o da ltUpoMab.(t.<..dade. do IBGE, he.~ 
do 1te.ai.<zada.h a I'Üve.-t nauona..f pe..fo Ve.pa.Jttame.n:to de. El>ta..tMti.cM Conúnuat, Agltope.wáJúM 

e a tÚve..f e..ó.tadua..f pe.tal> Ve.te.gaUa.h de. Ehtt:t.tMtica.l. 

Naó Un.<..dade..ó da. Fe.de.Jta.ção, M ati.v.<..dade..ó de .te.vaYLtameYLto, 

·con.tlto.te e ava..eiação da6 e6.ta..tMtica6 ag1topecuálúa.6 hão ex~tc.<..da6 pe..fo6 Gltllpol> de Cooltd~ 

nação de. Et,.ta..t:U,tiea.h Ag1topecuálúa.6, Cltiadoh peta Re..óolução COV/352/73 de 13-04-73, p!t! 



~-úü.doó e coolt.denadoó tecrúcamc.n.tc pelM Vc..tegac.úv.. de E6-ta.t2A.ü.ca do 1 BGE, doó qua..ú. P.~ 

üupa.m JtCpltueYL.ta.n.tu do M.&U6tê.U.O da AgJU.cu.UWta, Banco do 8Jt.M.il., EMATER, CEPA, CFP, 

S.:.cJtctalt-Út~ c~tacúur. i.~ de Ag!Ucu.t.tuJta c de Pfa.nc.ja.ment(•, ·c ocLtlto .~ ÕJtgà.o6 Ligado~ ciVr.c.ta ou 

.úzd-i.Jt rÁ.a.men te a(• pta.ne.j a.men.tc, c.xpe.Jt.únen.ta.çãc, uta. tM.t.i..ca., M ~-<-~têncl.a., 6omen to, e.xt~ 

6a.c• c cJtê.d <-te• a.g 'ÜcotM, bem a. H.i.m, à comeJt.ua.lúa.cã.o e úzdUó tlt.i_alúa.ção de. p~oduto6 e .i_n 

6wno6 a.g~t2.c ota..~ , quc.Jt da. a.Jtc.a. pÚ.bt.i.ca., como p.üva.da. 

Pa..Jta a mc.thoJt coMe.cução de. HUó objc..ü.voó e atendendo 

a.o d-i..ópo6.to no Regulamento ln..tc.Jtno, 06 GCEM vêm wta..tando em cada. Unú:ia.de. da Fe.de.Jta.ção 

06 &e.guit'l..tel> oJtga.n-i..óma6: 

a) Conú.6õâu TecrúCM Eópe.Ua..üzadM (COTE) pOJt. p!toduto agll1col.a. 

ou gltupoó de p!todu.toó a.6in6, pOJ!A o u..tudo e M6UMJta.me.n.to tê.c 

nico upe.Ua..üzado pe.Jtma.tte.n.te. de. a..~óu.ntoó e.6pe.u6-i.co6 de. .i-n.te.Jtu 

óe do GCEA; 

b) Com-i..óóãu Re.gionw de. E&.ta.t2A.t.i..cM AgJtOpecuÕJU.a.ó ( COREA) -~ 

ta..tadM em ca..da murúÜp-i.o óe.de. de. Agênc..i_a de. Cole.ta do IBGE, 

com jU!t.ú.,dição no& mu.rúÜpioó que. a compõem, cooJt.de.nada pc.to 

Che.6e. da. Agênc..i_a de. Cote.ta. e. c.ompo&ta polt Jt.e.pltue.nta.cõu loca.ú., 

de ÕJtgãot. públicoó ( 6e.dc.Jtw, u.taduw e 1te.gio11W) e en.ü.da 

du piÚvadM do 6 e.tolt agltope.cuá.lúo, . coYL.ta.ndo, no momento, cqm 

um total de. 531 cole.gia.doó; 

c) Com-i..óúu. Mu.rúupw de. E&.ta.t2A.ü.CM Ag~tope.cuà.!UM . (COMEA) - ~ 

ta..tadM noó demw mwuüp.Wó de ca.da Unidade. da Fe.de.Jta.ção, coo~ 

de.na.dM de. p!te.6e.Jtênc..i_a pO!t Jt.e.pltue.ltta.tt.te toca..l de. ÔJt.gão que. p~ 

.ü.upe. do GCEA e compoó.ta de n.e.pJtu e.nta.çõu 6 e.mc.than.te.ll à.6 6oJun~ 
dM nM Com-i..ó&Õu Reg~tta...ú.,, mM que. .tenham a..tuação no mu.rúcJ 

pio Jt.Upe.c..ü.vo, jã óomando um montante. de 1 365 gJt.upa.meltto&, ~ 

pa.lhadoó polt todo o P~. 
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IBGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PR~UÇAO AGRTCOLA DEZEMBR0/84 

~xL_ ________ ~x~----------~--------------------------------------------~ 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATT~ 
TICA- IBGE -, pela Comissão Especial de Planejamento, Controle eAv2. 
liação das Estatísticas Agropecuãrias- CEPAGRO-, divulgaosresult2. 
dos dos 1 evantamentos especifi cos rea 1 i zados durante o mês de de_zembro 
de 1984, objeti v ando obter i nfórmações que possam permiti r o es tab~ 
lecimento de um Prognõstico Agrícola para 1985, no Centro-Sul e emRon I 
dônia (Regiões Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Rondônia), através da Pe~ 
quisa Levantamento Sistemático da Produção AgriaoZa, que é de respo~ I 

sabilidade do Departamento de Estatísticas Continuas Agropecuãrias 
SUAGRO - DAG. 

Como em anos anteriores, esta investigação pesquisou 
as 13 (treze} culturas temporãrias mais expressivas no contexto da re 
presentatividade global da economia do Centro-Sul e Rondônia. Estas 
culturas são as seguintes: 

1. Algodão herbãceo 8. Fumo 
2. Amendoim (1~ safra) 9. Mamona 

I 
I 3. Arroz lO. Mandioca 

4. Batata-inglesa (1~ safra) 11. Milho 
.., 

5. Cana-de-açúcar 12. Soja 
6. Cebola 13. Tomate I 
7. Feijão (1~ safra) 

Os dados são apresentados através de tabelas por pr~ 

duto agrícola a nível de Grandes Regiões e Unidades da Federação, co~ : 
tendo informações sobre as ãreas, produções e rendimentos médios, 
respondentes ãs safras de 1984 e 1985. 

peito de cada 

'"~ I 
Em seguida ãs tabelas, são feitas considerações a res , 

produto, abordando os fatores responsãveis pelas possi_ 
veis fl~tuações concernentes ãs variãveis estudadas (ãrea, produção e 
rendimen.to medi o}, um relatõrio suscinto, mas esclarecedor das tendên 
cias observadas . 

III /I V 
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IBG~/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA DEZEMBR0/84 

'X X X 

S U M A R I O 

Nota prêvia I 

Apresentação •.........•.....•....•.••.•.••.•••••.•.••.••.•....•...•.•...••..•••......... . III 

Tabelas 

Area plantada em Rondônia e Centro-Sul 

Confronto das safras de 1984 e 1985 •••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• 3 

Area, produção e rendimento mêdio em Rondônia e Centro-Sul 
i 

· Confronto das safras de 1984 e 1985 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4 . . 

Area plantada, produção e rendimento mêdio - previsão para 1985 

Confronto das estimativas novembro-dezembro 

PRODUTOS 

1. Algodão herbãceo •••••••••••••• 
2. Amendoim (1ª safra) ••••••••••• 
3. Arroz ••••••••••••••••••••••••• 
4. Batata-inglesa (H safra) ••••• 
5. Cana-de-açúcar ••.•••••••••••••• 
6. Cebola •••••••••••••••••••••••• 
7. Feijão (19 safra) ••••••••••••• 
8 •. Fumo •••••••••••••••••••••••••• 
·9. Mamona •••••••••••••••••••••••• 
10. Mandioca •••••••••••••••••••••• 
11. Milho ••••••••••••••••••••••••• 
12. Soja •••••••••••••••••.••••••••• · 
13. Tomate •••••••••••••••••••••••• 

TABELAS 

A n1ve1 de Grandes Regiões e Unidades 
da Federação, ãrea, produção 

e rendimento médio 

CONVENCOES 

6 

7 
8 

9 

10 
11 

·12 

13 
14 
15 
16 

17 

18 

Quando não se dispuser 
do dado. 

O dado não existe. 

v I ~I 

5 

RELATOR IO 
DE 

OCORRENCIAS ' 

19 

19 
20 
20 
21 

22 
22 

23 
23 
23 
24 
24 

. 26 
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IBGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

AREA PLANTADA EM RONDONIA E CENTRO-SUL 

CONFRONTO DAS SAFRAS DE 1984 E 1985 

PRODUTO AGRICOLA 

Algodão herbãceo ............................. 

Amendoim (em casca) 1~ safra ............... -

Arroz (em casca) ............. ............. 

Batata-inglesa - 1~ safra ................. 

Cana-de-açúcar ............................ 

Cebola .................................... 

Feijão (em grão) - H safra ............... 

Fumo (em folha) ........................... 

Mamona (em baga) .......................... 

Mandioca .................................. 

Milho (em grão) ........................... 

Soja (em grão) ............................ 

Tomate .................................... 

(1) Area plantada e destinada ã colheita. 

Safra de 1984 

766 542 

102 446 

4 250 388 

101 001 

( 1) 2 565 499 

56 083 

1 636 733 

231 166 

72 280 

( 1) 552 492 

9 576 268 

9 423 192 

33 789 

3 

AREA PLANTADA 
{ha) 

Safra de 1985 

1 117 942 

114 167 

3 723 964 

93 934 

( 1) 2 739 999 

53 004 

1 637 895 

217 118 

68 875 

( 1) 569 625 

8 940 836 

9 789 289 

34 483 

OEZEMBR0/84 

% 
85/84 

45,84 

11 ,44 

-12,39 

-7,00 

6,80 

-5,49 

0,07 

-6,08 

-4,71 

3,10 

-6,64 

3,89 

2,05 



IBGE/CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

Algodão herbãceo ...........•... 

Amendoim (em casca) 1~ safra ... 
Arroz (em casca) ............... 
Batata-inglesa - 1~ safra ...... 
Cana-de-açiícar ................. 
Cebola ......................... 
Feijão (em grão) - 1~ safra .... 

Fumo (em folha) ................ 
Mamona (em baga) ............... 
Mandioca ........................ 
Milho (em grão) ................ 
Soja (em grão) ................. 
Tomate ..•...................... 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

AREA, PRODUÇAO E RENDIMENTO MtDIO EM RONDÔNIA' E CENTRO-SUL 

CONFRONTO DAS SAFRAS DE 1984 E 1985 

JI.REA PRODUÇAO 
(h a) ( t) 

Colhida Plantada ou " 
Obtida Esperada 

a plantar em " em em 85/84 em 
1984 1985 1984 1985 

762 848 117 942 46,55 362 739 904 506 

104 053 114 167 9, 72 183 659 183 281 

4 088 748 3 723 964 -8,92 7 273 142 7 491 950 

100 906 93 934 -6,91 230 183 1 118 054 

2 615 033 ( l) 2 739 999 4,78 181 005 617 189 301 657 

55 794 53 004 -5,00 556 702 578 908 

624 970 637 895 0,80 033 120 099 095 

219 460 217 118 -1 ,07 355 166 358 442 

72 471 68 875 -4,96 80 214 93 820 

539 873 ( 1 ) 569 625 5 '51 7 780 600 8 379 515 

9 435 062 8 940 836 -5,24 19 491 837 19 038 744 

9 384 388 9 789 289 4,31 15 493 795 17 315 962 

55 058 34 483 -1,64 1 297 229 1 266 487 

(1} Area plantada e destinada ã colheita. 

DEZEMBR0/84 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Obtido Esperado c % 
85/84 em em I 85/84 1985 1984 

39,76 786 704 -4,59 

-0,21 765 605 -9,07 

3,01 779 2 012 13,1 o 

-9,11 12 191 11 903 -2,36 

4,58 69 217 69 088 -o, 19 

3,99 9 978 10 922 9,46 

6,39 636 671 5,50 

0,92 618 651 2,04 

16,96 107 362 23,04 

7,70 14 412 14 711 2,07 

-2,32 2 066 2 129 3,05 

11 ,76 1 651 1 769 7 '15 

-2,37 37 002 36 728 -0,74 



IBGE/CEPMRO 

. 
PRODUTOS AGRTCOLAS 

Algodão herbãceo •••••••••••••••••• 
Amendoim (em casca)- 1~ safra ••••• 
Arroz (em casca) ••••.••.•.••••.••• 

U1 
Batata-inglesa (1~ safra) ••••••.•• 
Cana-de-açúcar ••..•••...••.••••••• 
Cebo1 a .•.•.•..••••••••.••.•.•••••• 
Feijão (em grão)- H safra ........ 
Fumo (em fo1ha) ................... 
Mamona (em baga) •••••.•••••••••••• 
Handioca .•.•••••••••••••••••• •• , • , 
Milho (em grão) ................... 
Soja (em grão) ..................... 
Tomate ••..•.•••..••••.••••••••.•.• 

! . 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

~REA PLANTADA, PRODUÇM E RENDJI.lENTO MtDIO - PREVISJ\0 PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEMBRO 

~REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇ~O ESPERADA 
{ha) (t) ' . 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/no v 
novembro dezembro novembro dezembro 

l 110 992 1 117 942 0,63 1 891 576 1 904 506 0,68 
114 193 114 167 -0,02 183 497 183 281 -o, 12 

3 765 721 3 723 964 -1,11 7 349 452 7 491 ·950 l,94 
94 498 93 934 -0,60 1 123 990 1 118 054 -0,53 

2 739 113 2 739 999 0,03 188 689 525 ' 189 301 657 0,32 
53 826 53 004 -1,53 583 598 578 908 -0,80 

1 624 807 637 895 o ,81 086 669 099 095 1 ,14 
217 997 217 118 -0,40 353 713 358 442 1,34 
68 875 68 875 93 820 93 820 

570 447 569 625 -0,14 8 567 004 8 379 515 -2,19 
8 929 496 8 940 836 o, 13 '19 029 321 19 038 744 0,05 
9 666 699 9 789 289 1 ,27 16 898 169 17 315 962 2,47 

34 231 34 483 0,74 1 251 813 1 266 487 1 ,17 

.. , . 

DEZEI-'BR0/84 

RENDIMENTO MtDIO ESPERADO 
{ kg/ha) 

1Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês· de mês de dez/nov 
novembro dezembro· 

1 703 1 7.04 0,06 
1 607 1 605 -0,12 
1 952 2 012 3,07 

. 11 894 11 903 . 0,08 
68 887 69 088 0,29 
10 842 10 922 0,74 

669 671 0,30 
1 623 1 651 ·, 1 ,73 
1 362 1 362 

15 018 14 711 -2,04 
2 131 2 129 -0,09 
1 748 1 769 1 ,20 

36 570 36 728 0,43 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDEPAÇAO 

TOTAL .••••••.....• , 

cn SUDESTE •..•..••.•••.•.••.•....••.• 

Mi nas Gera fs .... : .. ............. 

São Paulo • , ..................... 

SUL •••••• -•••••••••••••••••••• ~, ••• 

Paraná .......................... 

CENTRO~OESTE .•.•••....•••••..••••• 

Mato Grosso do Sul .............. 
Ma to Grosso •••••.•••••••••..•••• 

Goiãs · ............................ 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

AREA PLANTADA, PRODUÇM E RENDH1ENTO ~1tDIO - PREVISM PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEt13RO 

ALGODAO HEROACEO 

AREA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
{ha) ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/no v mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

110 992 117 942 0,63 891 576 904 506 . 0,68 

483 047 483 047 743 502 743 502 

137 64 7 137 647 131 453 131 453 
I 

345 400 345 400 612 049 612 049 

490 000 490 000 906 500 906 500 

490 000 490 000 906 500 906 500 

137 945 144 895 5,04 241 574 254 504 5,35 

60 000 67 000 11,67 96 000 107 200 11,67 

10 915 10 915 16 004 16 004 

67 030 66 980 -0.07 129 570 131 300 1.34 

DEZHBR0/84 

RENDIMENTO ~1EDIO ESPERADO 
{kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

703 1 704 0,06 

539 539 I 

! 
I 

955 955 1-
I 

772 772 
i 

850 1 850 

850 1 850 

1 751 756 0,29 

1 600 600 

1 466 1 466. 

1 933 1 960 1,40 

c 

• 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇ~O 

TOTAL ..... .. .... ... .. 
....., 

SUDESTE ... .. .. .... ... .... ..... .... 

São Paulo ..... ..... .... ...... ... 

SUL ... ..... ... ... .. ......... ...... 
-

Paranã ..... .. ... .... ... .. ....... 
Rio Grande do Sul ..... .. ..... ... 

CENTRO-OESTE .. ... ...... ....... .... 
Mato Grosso do Sul ..... .... ..... 
Mato Grosso .... ........ ..... .. .. 
Goiãs .. .. ....... .. .... .... ... .. 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

AREA PLANTADA. PRODUÇAO E RENDIMENTO MtDIO - .PREVISAO PARA 1985 

. CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEMBRO 

AME NDOIM (em casca) - (1~ safra) 

~REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇ~O ESPERADA 
(ha) ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

114 193 114 167 -0,02 183 497 183 281 -0,12 

95 000 95 000 156 750 156 750 

95 000 95 000 156 750 156 750 

16 912 16 886 -0,15 23 514 23 298 -0,92 

10 800 10 800 17 280 17 280 

6 112 6 086 -0,43 6 234 6 018 -3,46 

2 281 2 281 3 233 3 233 

2 000 2 000 2 800 2 800 

151 151 213 213 

130 130 220 220 

DEZHBR0/84 

RENDIMENTO MtDIO ESPERADO 
( kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

1 607 1 605 -0,12 

1 650 1 650 

1 650 1 650 

1 390 380 -0,72 

1 600 600 

1 020 989 -3,04 

417 1 417 

400 400 

1 411 1 411 

1 692 692 



IBGE/CEPAGRO 

.. GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇ~O 

TOTAL .............. 

Rondônia o ••• o •• o ••••••••••••••• 

():) 
SUDESTE .......................... 

Minas Gerais ................... 
Espirito Santo ........... . ...• . 
Rio de Janeiro ............ . .... 
São Paulo ...................... 

SUL .............................. 
Paranã •• o ••••••••••••••••••••• • 

Santa Catarina ................. 
Rio Grande do Sul o ••••••••••••• 

CENTRO-OESTE ..................... 
Mato Grosso do Sul ............. 
Mato Grosso ................•.•• 
Goiãs ..•....................... 
Distrito Federa 1 ................ 

PROGNOSTICO DA PRODUÇJ!.O AGRTCOLA 

AREA PLANTADA, PRODUÇAO E RENDIMENTO MEDIO - PREVISAO PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEI>BRO 

ARROZ (em casca) 

AREA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
(ha} (t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

3 765 721 3 723 964 -1 ,ll 7 349 452 7 491 950 1,94 

145 034 145 034 218 216 218 216 

942 899 933 540 -0,99 339 426 446 378 7,98 
540 191 528 630 -2,14 693 065 793 176 14,44 

35 602 36 198 1,67 101 742 103 444 1 ,67 

32 206 33 812 ·4,99 103 059 108 198 4,99 

334 900 334 900 441 560 441 560 

051 145 1 054 997 0,37 . 3 806 537 3 864 933 1,53 
205 ano 205 000 348 500 348 500 
142 000 142 000 459 660 459 660 
704 145 707 997 0,55 2 998 377 3 056 773 1,95 

626 643 590 393 -2,23 985 273 962 4_?3 -1,15 

280 000 265 000 -5,36 336 000 318 000 -5,36 

468 263 468 263 636 093 636 093 

871 880 850 630 -2,44 005 380 1 000 530 -0,48 
6 500 6 500 7 800 7 800 

DEZHBR0/84 

RENDIMENTO MEDIO ESPERADO 
(kg/ha} 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

952 2 012 3,07 

505 505 

421 549 9,01 
283 500 16,91 

2 858 2 858 
3 200 3 200 
1 318 1 318 

3 621 3 663 1,16 
1 700 1 700 
3 237 3 237 . 
4 258 4 317 1,39 

220 234 1 ,15 
200 200 
358 358 
153 1 176 1,99 
200 1 200 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇ~O 

TOTAL ........•..... 

SUDESTE ......... .. ............... ; 
ID 

Minas Gerais .................... 

Esp1rito Santo .................. 

Rio de Janeiro .................. 

São Paulo ....................... 

SUL .............. .. . ..... ......... 

Paranã .......................... 

Santa Catarina .................. 

Rio Grande do Sul ... .. ...... .... 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

~REA PLANTADA, PRODUÇAO E RENDIMENTO MtDIO - P.REVISAO PARA 1985 
.CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEMBRO 

BATATA-INGLESA (1~ safra) 

~REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
(ha} ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente aó % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro · novembro dezembro 

94 498 93 934 -0,60 123 990 1 118 054 -0,53 

27 979 27 594 -1,38 482 143 484 333 0,45 

16 568 16 135 -2,61 280 099 281 526 0,51 

328 383 16,77 . 3 875 4 713 21,63 

123 116 -5,69 1 316 1 241 -5,70 

10 960 10 960 196 853 196 853 

66 519 66 340 -0,27 641 847 633 721 -1 ,27 

24 900 24 900 311 250 311 250 

13 000 13 000 124 540 124 540 

28 619 28 440 -0,63 206 057 197 931 -3,94 

DEZHBR0/84 

RENDIMENTO MtDIO ESPERADO 
( kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

11 894 11 903 0,08 

17 232 17 552 1,86 

16 906 17 448 3,21 

11 814 12 305 4,16 

10 699 10 698 -0,01 

17 961 17 961 

9 649 9 553 -0,99 

12 500 12 500 

9 580 9 580 

7 200 6 960 -3,33 



IBGE/CEPAGRO 

.. 
GRANDES REGIOES 

E 
UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL ............. 

SUDESTE o •••••••••••• o. o .. o •••••••• 

.... 
o Minas Gerais ................... 

Espirito Santo o •• o o •••••••••••• 

Rio de Janeiro ................. 
São Paulo ...................... 

SUL .............................. 

Paranã ......................... 
Santa Catarina ................. 
Rio Grande do Sul .............. 

CENTRO-OESTE ..................... 

Mato Grosso do Sul ............. 
Mato Grosso .................. . . 
Goiãs ....••••.................. 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

AREA PLANTADA, PRODUÇAO E RENDIMENTO MtDIO - PREVISAO PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEMBRO 

CANA-DE-ACOCAR 

~REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
(ha) ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

2 739 113 2 739 999 0,03 188 689 525 189 301 657 0,32 

2 358 154 2 358 729 0,02 164 824 807 165 353 921 0,32 

277 000 277 000 15 000 000 15 000 000 

45 091 45 341 0,5~ 2 595 415 2 616 715 0,82 

224 221 224 546 o, 14 9 529 392 lO 037 206 5,33 

811 842 811 !342 137 700 000 137 700 000 

205 803 205 897 0,05 13 253 838 13 233 294 -0,16 

150 000 150 000 11 250 000 11 250 000 

21 000 21 000 092 000 008 000 -7,69 

34 803 34 897 0,27 911 838 975 294 6,96 

175 156 175 373 o' 12 lO 610 880 10 714 442 0,98 

55 000 55 000 3 025 000 3 025 000 

33 656 33 873. 0,64 2 143 480 .2 066 942 -3,57 

86 500 86 500 5 442 400 5 622 500 3,31 

DEZEI-BR0/84 

RENDIMENTO 1·1tDI O ESPERADO 
(kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

68 887 69 088 0,29 

69 896 . 70 103 0,30 

54 152 54 152 

57 559 57 712 0,27 

42 500 44 700 5 '18 
76 000 76 000 

64 401 64 271 -o.~o 

75 000 75 000 

52 000 48 000 -7,69 

26 200 27 948 6,67 

60 580 61 095 0,85 

55 000 55 000 
63 688 61 020 -4,19 
62 918 65 000 3,31 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL ........ :. 

SUDESTE •11 li I I li li I li I I li I li I III 

Ninas Gera is ................... 
São Paulo .......... . ........... 

SUL ................ . ............. 

Paranã ........•...•.... . ....... 

Santa Catarina I li I I I I I I li li I I I I 

Rio Grande do Sul 111111 I I 11 I I I I 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

MEA PLANTADA: PRODUÇM E RENDIMENTO M(DIO - PREYISM PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEt-13RO 

CEBOLA 

~REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
(h a) (t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

53 826 53 004 -1 ,53 583 598 578 908 -0,80 

15 988 15 988 . 265 626 265 626 

15 988 15 988 265 626 265 626 

37 838 37 016 -2,17 317 972 313 282 -1 ,47 

4 600 4 600 25 300 25 300 

13 384 14 423 7,76 133 840 147 212 9,99 

19 854 17 993 -9;37 158 832 140 770 -11 ,37 

.. 

DEZHBR0/84 

RENDIMENTO M(DIO ESPERADO 
( kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

10 842 10 922 0,74 

16 614 16 614 

16 614 16 614 

8 404 8 463 0,70 

5 500 5 500 

10 000 10 207 2,07 

8 000 78ê4 -2,20 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL ................ 

SUDESTE ........................... 
N Minas Gerais .................... 

EspTrito Santo .................. 
Ri o de Janeiro .................. 
São Paulo ....................... 

SUL ............................... 
Paranã .......... ' ............... 
Santa Catarina ................... 
Rio Grande do Sul ............... 

CENTRO-OESTE ...................... 
Mato Grosso do Sul .............. 
Mato Grosso ..................... 
Goiãs .......................... . 
Distrito Federa 1 ................ 

PROGNOSTICO DA PRODUÇi"iO AGR1COLA 

~REA PLANTADA, PRODUÇi"iO E RENDIMENTO MtDIO - PREVISi"iO PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEr-BRO 

FEIJJI:O (em grão)-(1~ safra) 

~REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇi"iO ESPERADA 
(ha) (t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

1 624 807 637 895 0,81 086 669 099 095 1 '14 

537 322 545 707 1,56 297 390 297 417 0,01 

253 479 261 168 3,03 117 169 119 270 1,79 
54 710 55 690 1 ,79 33 442 31 558 -5,63 . 

8 333 8 049 -3,41 5 583 5 393 -3,40 
220 800 220 800 . 141 196 141 196 

055 776 057 749 O, 19 774 743 785 682 1 ,41 

645 000 650 000 0,78 451 500 455 000 0,78 
255 000 255 000 214 200 214 200 

155 776 152 749 -1,94 109 043 116 482 6,82 

31 709 34 439 8,61 14 536 J5 996 10,04 

15 opo 17 000 13,33 7 500 8 500 13,33 
11 410 11 410 4 575 4 575 
4 230 4 960 17,26 1 820 2 280 25,27 
1 069 1 069 641 641 

DEZEr-BR0/84 

RENDIMENTO MEDIO ESPERADO 
(kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

669 671 0,30 

553 545 -1,45 

462 457 -1,08 
611 567 -7,20 
670 670 .,. 

639 639 

734 743 1 ,23 

700 700 
840 840 
700 763 9,00 

458 464 1 ,31 

500 500 
401 401 
430 460 6,98 
600 600 

. . .. 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGitlES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇ~O 

· I TOTAL .............. 
SUDESTE ........................... 

..... 
w Minas Gerais .................... 

São Paulo ........................ 
1 SUL ............................... 

Paranã .......................... 
Santa Catarina .................. 
Rio Grande do Sul ............... 

CENTRO-OESTE ...................... 
Mato Grosso ..................... 
Goiãs ........................... 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

~REA PLANTADA, PRODUÇAO E RENDIMENTO MtDIO- PREVISAO .PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEf.SRG 

FUMO (em folha seca) 

~REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
(ha) ( t) 

Estimativa Estimativa · Estimativa Estimativa . 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de . dez/nov mês de mês de . dez/nov 
I 

novembro dezembro novembro dezembro 

217 997 217 118 -0,40 353 713 358 442 1 ,34 

8 131 8 131 5 657 5 657 

7 '034 7 034 5 057 5 057 

1 097 1 097 600 600 

209 084 208 205 -0,42 347 626 . 352 355 1,36 

20 000 20 000 36 000 36 000 

90 000 90 000 163 000 163 000 

99 084 98 205 -0,89 148 626 153 355 3,18 

782 782 430 430 

82 82 30 30 

700 700 400 400 

' . .. 

OEZEI>BR0/84 

RENDIMENTO MtDIO ESPERADO 
(kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro . 

623 65.1 1,73 

696 696 

7i9 719 

547 547 

663 692 1 ,74 

800 800 

811 811 

500 562 4,13 . 

550 550 

366 366 

571 571 ' · -



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL ............. 

SUDESTE .......................... 
""' 

Minas Gerais ................... 
5ão Paulo ...................... 

·suL .......................... , ... 

Par anã ................... ._ ..... 

CENTRO-OESTE ..................... 

Mato Grosso do Sul ............. 
M1to Grosso .................... 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

ÃREA PLANTADA, PRODUÇAO E RENDIMENTO MtDIO - PREVISAO PARA 1985 

CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DEZEfvBRO 

MAMONA (em baga) 

ÃREA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
(ha) ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao o( referente ao referente ao % 10 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

68 875 68 875' 93 820 93 820 

34 089 34 089 40 977 40 977 

8 000 8 000 7 840 7 840 

26 089 26 089 33 137 33 137 

27 000 27 000 43 200 43 200 

27 000 27 000 43 200 43 200 

7 786 7 786 9 643 9 643 

6 000 6 000 7 800 7 800 

1 786 1 786 1 843 1 843 

DEZEt-BR0/84 

RENDIMENTO MtDIO ESPERADO 
(kg/ha) -

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro I 

362 362 

202 202 

980 980 

270 270 

1 600 600 

1 600 600 

239 239 

300 300 

032 032 



... 

ISGE/CEPAGRO 

GRANDES REGtOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇJ\0 

TOTAL ............ 
Rondônia ....................... ... 

V1 

SUDESTE ••••••• •• : •••••••••••••••• 

Minas Gerais •••••••••••••••••• : 
Espirita Santo· •••••••••• ~. · ••••• 

Rio de Janeiro •••••••••••••••.• 
São Paulo .......... : .. .' .... · .... . 

SUL •••••••...••••••.••••••••••••• 

Paraná .............. ··········· 
S-anta Catarina .................. 
Rio Grande do Sul ............... 

CENTRO-OESTE .••.••••••.•••••.•••. 

Mato Grosso do Sul ... .. ..... ... 
~ta to Grosso .•.....•....•..•••.• 
Goiãs .......................... 
Distrito Federal ............... 

--·---·---

I . 

PROGNOSTICO DA PRCDUÇ~O AGR1COLA 

1\REA PLANTADA, PRODUÇM E REND!l1ENTO Mt:OIO - PREVISM PMA 1985 
CONFRONTO DAS EST!t-'.ATIVAS NOVEt~BRO- OEZEI1lRO 

MANDIOCA 
. 

AREA PLANTADA OU A PLANTAR P.RODUÇ~O ESPERADA 
(ha) ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % . referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

. 
\ 

570 447 569 625 -o ,14 8 567 004 8 ·37.9 515 -2,19 

28 790 28 790 486 ' 870 486 870 

167 578 168 588 0,60 2 637 367 2 657 70.5 0,77 

90 103 90 103 200 000 1. 200 000 

28 375 29 038 . 2,34 477 206 492 131 3,13 

12 060 12 407 2,88 188 136 193 549 2,88 

37 040 37 040 772 025 772 025 

300 418 299 006 -0,47 4 341 732 4 167 485 -4,01 

84 000 84 000 680 000 680 000 

90 000 90 000 170 ooo· 170 000 

126 418 125 006 -1,12 491 732 317 485 -11 ,68 

.•. 
73 661 73 241 -0,57 101 035 067 455 -l,OS 

25 000 25 000 425 000 425 000 

21 601 21 601 294 015 294 015 

26 760 26 340 ' -1 ,57 379 620 364 040 -8,85 

300 300 2 400 2 400 

,, 
I 

.. 
\ 

.. 

DEZEMJR0/84 

RENDIMENTO t·1tDIO ESPERADO 
(kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
· referente ao referente ao % 
· mês d·e mês de dez/nov 

novembro dezembro 

15 018 lq.711. .. 2,04 

16 911 16 911 

15 738 1.5 764 o ,17 

13 ~18 13 318 
16 818 : 16 948 0,77 

•' 
15 600 15 600 

! 
20 843 20 843 - I 

14 452 13 938 -3,56 

20 000 20 000 
13 000 13 000 
11 800 10 539 -10,69 

14 947 14 575 -2,49 

17 000 17 000 · . 
13 611 13 611 

, __ 

14 186 13 137 -7,39 

8 000 8 000 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL o •••••••••••••• 

Rondônia ........................ 
.... SUDESTE •.••..•••••••• , •••••••••••• 
C\ 

Minas Gerais .•••••••.•.•.....••• 

Esplrito Santo ••••••••••••.••••• 
Rio de Janeiro' ................... 
São Paulo ....•..•... ~ ••....•.• ~. 

SUL •••••• · ••••••••••• • •• ~., ••• , ••••• 

Parani .. · ....•...••...•• ,~ .•.•..• 
Santa Catarina •••••••• ; •••.••. !. 

Rio Grande do Sul ............... 
CENTRO-OESTE ••••••••••• ~ •••••••••• 

Mato Grosso do Sul .............. 
Mato Grosso ••••••.••••••.•.••• \1 . 
Goi âs ...........•......•....••... 

·' Distrito Federal ................ 

.. 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

AREA PLANTADA, PRODUÇAO E RENDIMENTO MEDIO - PREVISAO PARA 1985 
CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEMBRO- DE'ZEfJSRO 

MILHO (em grão) 

AREA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA . 
(ha) ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novem~ro dezembro novembro dezembro 

8 929 496 8 940 836 o ,13 19 029 321 19 038 744 o,os • 

130 000 130 000 190 9S4 190 954 

2 813 792 2 875 511 2,19 5 667 '889 5 782 824 2,03 

1 433 683 1 496 588 4,39 2 879 518 3 000 429 4,20 

132 437 132 495 C,04 254 078 250 092 -1,57 

46 072 44 828 -2,70 73 715 71 725 -2,70 

.1 201 600 201 600 2 460 578 2 460 578 

4 905 508 4 844 629 -1,24 11 031 854 10 926 342 -0,96 -
2 200 000 2 130 000 . -3,18 5 soo 000 5 325 000 -3.18 

945 628 945 620 2 364 070 2 364 070 

1 759 880 1 769 001 0.52 3 167 784 3 237 272 2,19 

1. 080 196 1 090 696 0.97 2 138 624 2 138 624 --
140 000 140 000 280 000 280 000 

236 196 236 196 381 424 381 424 

700 000 710 500 1,50 470 000 470 000 

4 000 4 000 7 200 7 200 

DEZEI-SR0/84 

RENDH1ENTO MEDIO ESPERADO 
(kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

2 '131 2 129 -0,09 

1 469 1 469 

2 014 2 011 -0,15 

2 008 2 005' -0,15 
1 918 1 88B -1,56 
1 600 1 600 
2 048 2 048 

2 249 2 255 0,27 

2 soo 2 500 
2 500 2 500 
1 800 1 830 1,67 

1 980 1 961 -0.96 
2 000 2 000 
1 615 1 615 
2 100 2 0!)9 -1.48 
1 800 1 800 

• 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

TOTAL ............. 

SUDESTE ........................... 
..... ..... 

Minas Gerais •.................. 

São Paulo .•................. _ ... 

SUL .... , ........ · ........ ; ........ . 
Paranã . .' ....... . ............... 

Santa Catarina o ••• o. o ••• o. • . • o. 

Rio Grande do Sul •• o o •••••••••• 

CENTRO-OESTE ..................... 

Mato Grosso do Sul o •• o. o ••••••• 

Mato Grosso ........ . ..... . ..... 

Goiãs •• o ••••• •• • o ••••• o o. o o. o. o 

Distrito Federal o o o •••••• o. o ••• 

PROGNOSTICO DA PRODUC~O AGR!COLA 

~REA PLANTADA, PRODUÇ~O E RENDIMENTO MtDIO - PREVIS~O PARA 1985 
CONFRGNTO DAS ESTH11\TIVAS NOVEMBRO- DEZEMBRO 

SOJA (em grão) 

ÃREA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇ~O ESPERADA 
{ha) ( t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

9 666 699 9 789 289 1 ,2? 16 898. 169 17 315 962 2,47 

838 573 877 677 4,66 627 020 720 178 5,73 

358 573 397 677 10,91 691 020 784 178 13,48 

480 000 480 000 . 936 000 936 000 

6 216 968 6 189 854 -0,44 10 565 604 10 737 119 1 ,62 

2 150 000 2 150 000 4 730 000 4 730 000 

410 000 415 000 1 ,22 533 000 539 500 1 ,22 

3 656 968 3 624 854 -0,88 5 302. 604 5. 467 619 3 '11 

2 611 158 2 721 758 4,24 4 705 545 4 853 665 3,25 

200 000 280 000 6,67 2 160 000 2 304 000 '6 ,67 

721 158 721 158 490 545 451 265 -2,64 

650 000 675 600 3,94 975 000 013 400 3,94 

40 000 45 000 12,50 80 000 90 000 12,50 

... ... 

DEZEM3R0/84 

RENDif.lENTO MEDIO ESPERADO 
( kg/ha) 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

748 769 1,20 

940 960 1,03 

927 972 2,34 

950 950 

699 735 2,12 

2 200 2 200 

300 300 

450 508 4,00 

802 785 -0,94 

800 1 800 

2 067 2 012 -2,66 

500 1 500 

2 000 2 000 



IBGE/CEPAGRO 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇM 

TOTAL ••••••• o •• o ••• 

SUDESTE ••••• o ••••••• o o •• o o o ••• o o o 

CD Minas Gerais •• o. o. o o •• o ••• o ••• o 

Espírito Santo o ••••• o. o •••• o. o o 

Rio de Janeiro •••• o •• o ••• o o o o o o 

São Paulo o ••• o ••••• o. o o. o o o o o. o 

SUL ...... : . ...................... 
Paranã •• o •• o o. o ••• o •••• o •••• o. o. 

Santa Catarina ••• o •• o •••• o •• o o. 

Rio Grande do Sul o •• o •• o. o ••••• 

G-ENT RO-OESTE • o •• o. o. o o o. o •••• o ••• 

Mato Grosso do Sul ••• o o o ••••••• 

Mato Grosso ••••••• o •• o o o o. o o. o. 

Goiãs •••• o •••• o ••• o ••• o o o •• o o o. 

Distrito Federal o o ••••••• ••• ••• o 

• • 

PROGNOSTICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

J!.REA PLANTADA, PRODUÇM E RENDIMENTO MEDIO - PREVISJI.O PARA 1985 

CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS NOVEf•lBRO- DEZE~1BRO 

TOMATE 

J!.REA PLANTADA OU A PLANTAR PRODUÇAO ESPERADA 
(ha) (t) 

Estimativa Estimativa Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro novembro dezembro 

34 231 34 483 O, 74 251 813 266 487 l ,17 

27 263 27 340 0,28 053 611 056 028 0,23 

5 000 5 000 181 834 181 834 

1 106 1 110 0,36 58 028 56 963 -1 ,84 

2 353 2 426 3,10 112 238 115 720 3 ,lO 

18 804 18 804 701 511 701 511 

5 265 I 5 304 0,74 128 635 135 162 5,07 

920 920 41 400 41 400 

l 500 l 500 42 000 42 000 

2 845 2 884 l ,37 45 235 51 762 14,43 

703 839 7,99 69 567 75 297 8,24 

135 135 3 645 3 645 

58 58 l 492 l 492 

300 436 lO ,4 6 53 300 59 030 10,75 

210 21 o ll 130 ll 130 

DEZEI-'BR0/84 

RENDIMENTO MEDIO ESPERADO 
(kg/ha} 

Estimativa Estimativa 
referente ao referente ao % 

mês de mês de dez/nov 
novembro dezembro 

36 570 36 728 0,43 

38 646 38 626 -0,05 

36 367 36 367 

52 467 51 318 -2,19 

47 700 47 700 

37 306 37 306 

24 432 25 483 4,30 

45 000 45 000 

28 000 28 000 

15 900 17 948 J 2,88 

40 850 40 945 0,23 

27 000 27 000 

25 724 25 724 

41 000 41 107 0,26 

53 000 53 000 

'• • 
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IBGE/CEPAGRO PROGNO STICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA DEZEMBR0/84 

RELATORIO .ÕE ÕCORRENCIAS 

1. ALGOOAO HERB~CE0 

A area plantada no· Centro-Sul apresenta um acrescimo de 0,63% quando comparada com a 
informada nomes anterior, situando-se em 1 117 942 ha, em virtude do acréscimo na estimativa do Es 
tado do ~lato Grosso do Sul, embora tenha ocorrido redução em Goiãs. 

o réndimento mêdio tambem foi acrescido em 0,06%, passando de 1 703 para 1 704 kg/ha, sendoagora es 
perada uma produção de l 904 506 t. 

As Regiões Sudeste e Sul nao apresentaram n~dificações em suas areas de cultivo. 

Na Região Centro-Oeste temos um acréscimo na ãrca da ordem de 5,04% em · relação ã divulgada no mes 
anterior. 

l 

O Estado de ~lato Grosso do Sul, face ã constatação de novas ãreas plantadas nos r.iunicipios de TERf ! 
NOS, SELVIRIA, ANGELICA, DEODi"\POLIS, IVINHEMA, ~1UNDO 'NOVO, SETE QUEDAS e TACURU, acusou umacrêscimo : 
de 11,67% na ãrea de cultivo,enquanto que no Estado de Goiãs a estimativa ~cii reduzida em 0,07%. 

Em São Paulo as condições climãticas favoreceram o desenvolvimento da cultura dando oportunidade p~ 
ra a conclusão do plantio e replantio das .ãreas atingidas pela estiagem. Em SO ROCABA são intensif.i_ 
cados os tratos culturais visando o combate de TRIPES que exibem ataque moderado. Hã lavouras que ·se 
apresentam em fase de pleno florescimento e outra's em inicio de emissão de botões florais . De um m~ 

I
do geral, em quase todas as· regiões produtoras verifica-se que o "stand" ê irregular, conseqllência 
das diversas etapas a que foi submetido o plantio e replantio de ãreas prejudicadas pela seca, fato 

lque poderã bai xar a produtividade esperada. Contudo, como parece prematuro proceder ã alteração dos 

1
dados estabelecidos no p~riodo anterior, estes foram mantidos. 

iNo Paranã as lavouras atravessam a fase de tratos culturais com predominância dos estãgios de des en 

I 
vol~imento v:getativo e. f~oração, sendo que as lavoura~ ma~s ~diantadas . adentrar~m no estãgio de fo.!':_ 
maçao de maças. As cond1çoes de tempo com chuvas bem d1str1bu1das tem s1do favoraveis ao desenvolvi 

jmento das plantas. Capinas e aplicação de defensivos foram as prãticas agricolas mais realizadas no 
i periodo. Em menor proporção observou-se tambêm as prãti~as da raleação e da adubação em cobertura. 

Atual mente a mão-de -obra contratada para os trabalhos com a cultura, tem sido suficiente, sendo r~ ' 

munerada entre Cr$ 7.000 e Cr$ 9.000/homem/dia, dependendo da região. As primeiras colheitas deverão 
acontecer no mês de fevereiro, devendo ser intensificadas nos meses de março e abril. 

O prognõstico de plantio para 1985, indica uma queda de 0,02% na area plantada ou a 
plantar, passando para 114167 ha. o rendimento medi o desce para 1 605 kg/ha (-0, 12:; )' permitindo 
prognosticar uma produção .de 183 281 t. 

A Região Sul, unica onde houve alteração, tem como informantes os Estados do Paranã e Rio Grande do 
Sul, sendo que neste ultimo a ãrea plantada ou a plantar e decrescida em 0,43%. A redução e fruto de 
novas investigações efetuadas nos Municipios de .Cruzeiro do Sul (-5 ha), Encantado (-5 ha), Laje~ 

do (-7 ha) e Nova Brescia (-9 ·ha). 

Com o rendimento media decrescendo 3,04%, resultante da deficiência de umidade no solo, em algumas 
regiões produtoras, espera-se numa ãrea de 6 086 ha e com rendimento médio de 989 kg/ha, uma safra 

de 6 018 t. 

A ãrea prognosticada para a Região Sul e fixada em 16 886 ha. 
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IBGE/CEPAGRO PROGNOSTICO DA PRODUCAO .AGR1COLA DIW~BR0/84 

z.._ ARROZ ( e!lLcase,a) --- --X 

O 3Q levantamento preliminar sobre a safra de 1985 no Centro-Sul e Rondônia, acusa . 
uma area plantada de 3 723 964 ha, fnferior l,li% i estimada no relat6rio anterior, em virtude de 
decréscimos observados em Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Goiãs, nio obstante acréscimos no 

Espirito Santo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. A produtividade esperada apresenta um acresci 
mo de .3.07%, ou seja, passou dei 952 .para 2 012 kg/ha. Prevê-se uma produção de 7 491 950 t . 

As estimativas de Rondônia permanecem inalteradas em relação a novembro. A ãrea plantada em 14inas 
Gerais é estimada em 528 630 ha, infe.rior em 2,14% ã informada anteriormente. Com produtividade de 

1 500 kg/ha, superior 16,91 % quando comparada ãquela informada no mes anterior, ê prevista uma pr~ 

dução de 793 176 t . 

. Em razão de modificações nos Municip\os de ECOPORANGA, ~10NfANHA, ALFREDO CHAVES, IBIRAÇU, CARIACI 

CA, BOM JESUS DO NORTE e GUAÇUf, a ãrea no Estado do Espirita Santo situa-se em 36 198 ha, superior 
1,67 ~> ii p,·ognosticada em novembro. · O indice de produtividade é de 2 858 k.g/ha, igual ao do mês ant~ 

rior e prevista uma produção de 103 444 t. Convêm ressaltar que a expansao da ãrea ora citada de i 

ve-se principalmente ã atuação do PROVARZEA no Estado . Baseando-se em novas informações de alguns 
municipios produtores, o Rio de Janeiro inform~ para 1985 uma ãrea de 33 812 ha, superior 4,99% ã 

infor·mada anteriormente. Com rendimento médio de 3 200 k9/ha, igual ao previsto no mês precedente, 
prevê-se uma produção de 108 198 t. 

No Rio Grande do Sul a ãrea total (irrigado e sequeiro) para 1985 totaliza 707 997 ha,superior0,55% 

ã pr·evista no mês anterior. A produtividade é de 4 317 kg/ha,. superior em 1,39% quando comparada a 

informuda anteriormente. Espera-se uma colhei ta de 3 056 773 t. 

Analisando os dois sistemas em separado temos: aãrea plantada com o irrigado ê de 675 873 ha, sup~ . 

rior 0,59 ã informada em novembro (671 932 ha). O a~réscimo de 3 941 ha deve-se a novos result~ 

dos de investigação de campo rea 1 i zada nos t~uni c i pi os de GUAfBA ( + 200 h a), CANGUÇU ( +29 h a) , SM 
JOSE DO NORTE (+ 500 ha), SANTA VITORIA DO PALMAR(+ 2 000 ha), SAO BORJA (+ 4 000 ha), embora as 
reduções em FAXINAL DO SOTURNO (-153 ha), SANTA C_RUZ DO SUL (- 550 ha), RIO PARDO(- 2 030 ha) e 

SAO PEDRO DO SUL (- 55ha), onde as ãreas plantadas não atingiram os niveis de cultivo anteriormente 
previstos. No sistema de sequeiro ocorreu uma redução de B9 ha no cultivo previsto (de 32 213 para 

I 
31 124 ha), assim discriminados: IGREJINHA(- 15 ha), ROLANTE(- 50 ha), TRtS COROAS(- 9 ha), SAN ' 

. - 1 
TO ANTÔNIO DAS MISSOES (~ 10 ha) e SAO FRANCISCO DE PAULA (- 5 ha). 

Mantido o rendimento médio previsto no mês anterior (1 200 kg/ha), Mato Grosso .do Sul informa uma I 
ãrea pl antada de 265 000 ha, inferior 5,361; ã est'imada em novembro, em virtude de reduções 'verific~ l 
das em ~1ARACAJU e SIDROLANDIA, onde os produtores optaram pelo plantio da soja. Assim, espera-se I 
uma produçào da ordem de 318 000 t. 

Em Goi ãs, em decorrência de expressivas reduções nas estimativas da ~1i crorreg i ão de SERRA DO CAI APO 

(principalmente o Municipio de JATAf, que passou de 36 000 para 17 000 ha), a ãrea plantada sofreu 
!um decréscimo de 2,44'/, , ou seja, passou de 871 880 para 850 630 ha. Com produtividade de 1176kg/ha, 
I 
maior 1,99 , que a prevista anteriorm~nte, aguarda-se uma produção de 1 000 530 t. 

;4. BATATA-INGLESA (1~ safra) 

I A ãrea plantada no Centro-Sul é estimada em 93 934 ha, sendo inferior em 0,60% ã pr~ 
vista nomes anterior em virtude de reduções nas estimativas de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio 

Grande do Sul, embora tenha ocorrido acréscimo no Espirita Santo. 

Com 0 rendimento mêdio esperado de 11 903 kg/ha, superior 0,08% ao estimado em novembro, e esperada 

uma produção de 1 118 054 t. 

A Região Sudeste apresentou uma redução de 1 ,38% em sua area de cultivo, situando-se em 27 594 ha, 
causado, pelas reduções de 2,61 e 5,69% nas estimativas de Minas Gerais e do Rio de Janeiro, respe~ · 

tivamente, muito embora o Estado do Espirita Santo tenha apresentado um aumento de 16,77%. 
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No Estado do Rio de Janeiro essa redução de arca foi observada nos Munic{pios de PETRDPOLIS e BOM 
JARDIH, onde os produtores desistiram de plantar_ as areas anteriormente previstas na primeira e se 

gunda estimativas. 

O Estado de São Paulo mant~ve sua· ãrea de plantio nú mesmo n1ve1 da informada no mes anterior. A_ 

colheita teve seu prosseguimen~o na Região de .SOROCABA,devendo prolongar-se ati fevereiro, com~aior 1 

oferta no bimestre dezembro/ j anci ro. As altas temperaturas e a estiagem ver i fi c adas no mês de ou tu 1 

I 

bro, anteciparam a maturação do produto que apresenta produt i vi da de de 300 sacos de 60 qui 1 os por 1 

hectare e qualidade levemente prejudicada.- I 
I 

A Região Sul agora com 66 340 ha apresenta uma redução de 0,27% em sua ãrea de cultivo, devido uni 
em CONS 

1 

ER . 
camente ao decréscimo de 0,63% na estimativa do Rio Grande do Sul, redução esta verificada 
TANTINA (-30 ha), ERVAL S~CO (·lO ha), PALMITINHO (-5 ha), PLANALTO (-30 ha), REDENTORA(-4 
VAL (-60 ha), CHIAPETA (-25 tra) e NJ!.O-ME-TOQUE (-15 ha). 

h a), 

No Paranã e Santa Catarina foram mantidas as mesmas _ãreas informadas nomes an-terior. 

1 No Estado ?aranaense a cultura encontra-se na fase de tratos culturais, com predominância dos estã 
gios de.desenvolviniento vegetativo (5~~ ). formação dos tubérculos (35:; ) e amadurecimento (60 ·_: ). 

As atividades de ar~anquio jã se processam em todas as regi6es produtoras, totalizando ati o final 

-do periodo, cerca de 23:; da ãrea prevista. O produto que vem sendo colhido neste inicio de safra, 

I 
de um modo gera 1 , caracteriza-se como -de boa ·qua 1 i da de, com os produtores -recebendo de Cr$ 14. JOO a 
CrS 20~900 a saca de 60 quilos, variando_. en1 função da classificação do produto. · ! 

! 

I 
As práticas agricolas mais importantes realizadas_ no pcriodo foram: capinas, amontoa e aplicação de 
defensivos no combate ao assédio de pragas ~doenças. 

As ati'lidades de colhei ta deverão ser processadas com maior intensidade nos meses de janeiro e fe · 

vereiro. 

5. CANA-DE-AÇOCAR 

As perspectivas de plantio no Centro-Sul alcançam uma ãrea de 2 739 999 ha, maior 

O rendimento médio é esperado em 69 088 kg/ha (+ 0,29%), 

(' O ,02f- I , "' S" 1 (' O ,OS% I e Cootco-úe<te I 

0,03%, que a prognosticada mes anterior. 
aguardando-se uma safra de 189 301 657 t. 

A nivel de Grandes Regi6es, verifica-se que na Sudeste 
(+ 0,12%),houve acréscimos nas ãreas plantadas. - . I Na Região Sudeste, tem-se. no Espirita Santo um acréscimo de 0,55~i na area plantada que é prognosti ! 

cada em 45 341 ha. Tal acréscimo é detenninado por ajustes no :-tu'nicipio de Nontanha, cuj a ãt·ea d~ ! 
verã expandir-se pela presença de usinas de ãlcool na região. 

No Rip de Janeiro, pequénos reajust~s no levantamento, ~umentam a ãrea em 0,14%, 

224 546 ha. Para o Sudeste a ãrea é prognosticada em 2 358 729 ha. Na Região Sul, 
fixando-a em 

Grande do Sul _apresenta altcraç6es na ãrea,relativamente ao prognóstico 
somente o Rio I 

de novembro. As alteraç6es 1 

são decorrentes de novas informaç6es dos :'.unicipios das T·1icro.rregi6es do Vale do Jacui, 
quã, C_ampanha, Ercchim e Ijui. A ãrea passa a se~ estimada em 34 897 ha (+ 0,27%). 

I 
A 1 to Cama : 

A ãrea prognosticada para toda a· Região Sul é de 205 897 ha .. 

Na Região Centro-Oeste o acréscimo ·e decorrente de alteraç6es na area informada em Nato Grosso' 
{+ 0,64~ ). que e agora prognosticada cm 33 873 ' ha. 

Para esta Região a area total destinada ã colheita alcança 175 373 ha. 
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l~~CEBOL~: ------------------------------------------~------------------~X· 
Neste 39 e ultimo prognóstico a respeito da safra de cebola nas Regiões Sudestee Sul, 

infonna-se uma ãrea de 53 004 ha, in.ferior.l,53i ã prognosticada em novembro (53 826. ha). Esta di 
minuição e proveniente da Região Sul (- 2,17%), not~darnente do Estado do Rio Grande do Sul( -9,37%): 
muito embora tenha sido constatado 7,76% de incremento em Santa . Cata~ina . 

Com produtividade de lO g22 kg/ha, maior 0,74~ que a estimada nomes anterior, espera-se par.a 1985 
uma produção da ordem de 578 908 t. 

' Ressalta-se que os dados referentes ·a Minas Gerais, ainda não se encont r am disponivéis, poisopla!! 

tio naquele estado so ocorre no r.1cs de julho, ficando assim muito di fi-ei 1. Prevê-se agora o que se 
ra plantado. 

: Em decorrência de novas infonnações, ·o Esfado de Santa Catarina acusa uma area plantada de 14 423ha, 
I 
, maior 7,76 . que a prevista em novembro. Esperando-se alcançar um indice de produtividade de 

10 207 kg / ha, também superior ao infonnado anterionnente (+ 2,07%), aguarda-se uma produção de 
; 147 212t. 

No Rio Grande do Sul, a area destinada ao cultivo em 85, e estimada em 17 993 ha, sendo inferior em · 

9,37': ã informação anterior. A redução de l 861 ha, e conseq/Jencia dos prejuizos sofridos pela cu_!.l 
tura no periodo de produção e transplante das mudas no fim do inverno . Com o rendimento médio de 

7 824 kg / ha, inferi o r 2,20% ãque 1 e estima do ante ri onnente, e esperada uma produção de 140 .770 t . I 
I?. FE I JAo (em grão) _1_~ _s_~_~r-~ I 

A ãrea a ser cultivada em 1985 no Centro-Sul e de 1 637 895 ha, super.ior 0,81 % ã dó 

29 pt·ognõstico . O rendimento médio é esperado em 671 kg/ha e a produção poderã alcançarl 099095t. 

A nivel de Grandes Regiões, houve acréscimos emtodas elas: Sudeste (+1,56%), Sul (+0,19%) e Centro­

-Oeste (+8,61%). 

I 
Em t·1inas Gerais houve um acréscimo 
.co, sendo aguardada em 261 168 ha . 
devido ao alto custo do ~inheiro e 

de 3,03% na ãrea destinada ã cultura em relação ao 29 prognõsti 
Mesmo com este acrésc{mo ainda não foi atingido o nivel de 1984, 

preços pouco remunerativos ao produtor. 

O Espirito Santo, rara5 vezes teve sua ãrea tão expandida . Tudo leva um aumento da produção est! 
dual, notadamente pela perspectiva de expansão da ãrea, bem como, em razão dos . projetos d~ .irrig! 

çao, destacando-se o norte do Estado. A ãrea e acrescida em· 1,79%, passando para 55 690 ha. 

Para a 3~ estimati~a no Rio de Janeiro, ~em-se uma redução de 3,41 %, na area, que passa a ser pr~ 
gnosticada em 8 049 ha. Tal decréscimo deve-se ã indefini_ção por parte de produtor:es em implantar 

suas lavouras. 

A ârea prognosticada para a Região Sudeste e de 545 707 ha. 

Na Região Sul, o Paranã apresenta um act·escimo de 0,78~ naãreaplantada,situando-seem 650 000 ha. 

As lavouras em andamento atravessam a fase de tratos culturais no estãgio de desenvolvimento veget! 
tivo. As chuvas que vêm ocorrendo no mês de dezembro, se de um lado, favbrecem as lavouras emdesen 
volvimento, por outro, prejudicam as atividades de colheita ém plantios mais cedo. 

No Rio Grande do Sul, a ãrea e estimada em 152 749 ha (-1,94%). O decréscimo deve-se a novas inves 

tiga~ões realizadas nas principais regiões produtoras . 
1 057 74g ha. 

A ãrea progno;ti~ada para a Regiio Sul i de 

Na Região Centro-Oeste, Mato Grosso do Sul apresenta uma area de 17 000 ha, maior 13,33% que a do 
prognõstico anterior. Tal acréscimo e devido ã constatação de novas areas nos 11:micipios de Bodoqu_! 
na, Maracaju, Sidrolãndia, GlÕria de Dourados, Naviraf e Deodãpolts. 
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Em Goiâs, como a cultura i praticamente destinada i subsistintia, mant~m-se nos niveis da safra de 

1984. Apresenta por isto um acriscimo de 17,26% em relaçio ao .Gltimo prognõstico, aproximando-se 

da ârea col~ida na safra passada, isto e, 4 960 ha. 

A irea plantada na Regiâo Centro-Oeste deverâ ser de 34 439 ha. 

~L FU~10 te_!ll_ folhª- _seca_). 

A perspectiva da ãrea a ser cultivada i de 217 11 8 ha, menor en~ 0,40 ;1, do que a previ~ 
ta em novembro. O rendimento mid i o espera-do é de 1 651 kg/h a, ma i o r em 1 , 7 3 ~~ . e a produção esperada 

situa-se em 358 442 t, maior em 1 ,34%. 

Estas alteraç6es ocorreram no Rio Grande do Sul, onde a ãrea plantada passou de 99 084 ha para 
98 205 ha, menor em 0,89%, apresentando um decriscimo de 879 ha decorrente de informações de Munici 
pios das Microrregi6es de COLONIAL DO BAIXO TAQUARI (-745 ha) e VALE DO JACUT (-134 ha), por nao 

atingirem os.niveis de cultivo inicialmente previstos. Com o rendimento médio esr>erado de 
1 562 kg/ha, maior em 4,13%, face .ãs boas condições climâticas ocorrentes, é prevista agora uma pr~ 

dução de 153 355 t. 

k MA~10NA (em baga) 

I 
!previ sto 
, de 1 362 
! 

As estimativas para este Gltimo prognõstico, nao sofreram modificações em rela ção ao 

em nove~1bro. Assim, em uma ãrea de cultivo de 68 875 ha e com um rendimentomédioesperado ; 
kg/ha, e prevista uma produção de 93 820 t. 

.lO . . MANDIOCA . 

A ârea dest inada i colheita em 1985 no Centro-Sul e Rondônia, é ~stimadaem569 G25ha, 

sendo inferior 0,14% ã prevista no mês anterior, em decorrência de reduções nas estimativas do Rio 

Grande do Sul e Goiãs, muito embora tenham ocorrido acriscimos no Espirita Santo e Rio de Janeiro. 

O re ndimen to midio esperado foi reduzido em 2 ,o4 ;~ . situando-se em 14 711 kg/ha, sendo assim esper~ 

da uma produçâo de 8 379 515 t. 

No Estado de Rondônia foi mantida a mesma area de colheita informada no mes anterior. 

A Regi ão Sudeste, agora com 168 588 ha, apresenta um acréscimo de 0,60% proveniente dos Estados do 
Espirita Santo(+ 2,34%) e Rio de Janeiro (+ 2, 88%). No Estado de Sio Paulo, os dados são mantidos 

inalterados. Na Região de ARAÇATUBA, u p 1 ant i o chegou a ser para 1 is ado em função da seca que prej!:!_ 
dicou a brotação inicial e a escassez de manivas estã limitando a implantação tardia da cultura. Em 
~IARfLI A as chuvas tem proporei onado condições normais de desenvolvimento, sendo registrado ataque 

moderado de Mandarovã. 

As Regiões Sul e Centro-Oeste acusam reduções da ordem de 0,47% e 0,57%, respectivamente, causados 

pelas reduções de 1,12% no Rio Grande do Sul e 1,57% em Goiãs. No Rio Grande do Sul es sa reduçâo 
resultou de novas investigaçõês realizadas nos municipios produtores, sendo mais expressivo o de 
criscimo nas Microrregiões Homogéneas de PORTO ALEGRE (- 1 107 ha) e COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA 

GERAL(- 302 .ha). O rendimento médio de 10 539 kg/ha ê considerado baixo e tende decrescer a cada 

.._s_a_f_r_a_._v_i_s_t_o_qu_e_a_m_a_n_d--io_c_a_i_u-ma--c-u_l_t_u_r_a- ge_r_a_l_m_e_n_te_ d_e_s_o_l_o_s _p_o_b_r_e __ s_e_a_r_e_n_o_s_o __ s_. _o_n_d_e _ _ u_sua. lment_e, "''o efet"''' • •plio•çio de fe,tili,•otes. J 
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As perspectivas de plantio para o Centro-Sul e Rondônia indicam uma ãrea de cultivo 
de 8 940 836 ha, maior 0,13% do que a previsão de novembro. Com o rendimento mediq esperado em 
2 129 kg/ha, menor em 0,09%, e aguardada uma produção de 19 038 744 t, maior em apenas 0,05%. 

Em Minas Gerais a ãrea aumenta 4,39%, passando de 1 433 683 ha para 1 496 588 ha, com o rendimento 
médio esperado em 2 005 kg/ha, menor em 0,15%, espera-se 4ma produção de 3 000 429 t. 

No EspTrito Santo a ãrea prevista e de 132 495 ha, maior em 0,04: , ·resultado de levantamentos reali 

zados nos MunicTpios produtores. O rendimento médio esperado situa-se em 1 888 kg/ha, menor eml,56% 

e a produção em 250 092 t. 

Para o Rio de Janeiro a ãrea de plantio e de 44 828 ha,menor em 2,70~ e com o rendimento médio esp~ 
orado em 1 600 kg/ha, igual " ao previsto anteriormente, e aguardada uma produção de 71 725 t. 

!No Paranâ as ultimas informações de campo indicam uma ãrea ligeiramente menor (-3,18~ ). situando-a 
em 2 130 000 ha, decorrente de reavaliações efetuadas por al9.umas COREAs. O plantio se encontra pr~ 
ticamente concluTdo, restando poucas ãreas, as quais deverão ser efetivadas ate o final do mês. 

As lavouras, de um modo geral, atravessam a fase de tratos culturais em diferentes estãgios de de 1 

senvolvimento. - j 

Nas Regióes Norte e Oeste, onde o plantio se processa mais cedo, a maioria das lavouras atravessa 
os estãgios de desenvolvimento vegetativo e floração, sendo que as mais adiantadas se encontravam 

nos estâgios de frútificação, adentrando em maturação. Jã na ~egião Centro-Sul onde o plantio ocor 

re mais tarde, os estãgios mais importantes eram o de germinação e desenvolvimento vegetativo. 

As ~ondições climáticas foram favoráveis ao plantio, bem como, estão sendo, a um bom desempenho da · 

cultura. 

As primeiras colheitas deverão acontecer no inTcio domes de fevereiro, devendo se intensificare~no , 

perTodo compreendido entre abril e junho. 

A produção e esperada em 5 325 000 t, com um rendimento médio esperado de 2 500 kg/ha. 

Para o Rio Grande do Sul, a ârea prevista e de l 769 001 ha, maior em 0,52~ . resultado de novos le 

vantamentos, quando jâ foram atingidos 95% da sem~adura. 

Com o rendimento media esperado de 

de 3 237 272 t. 

1 830 kg/ha, maior em 1 ,67~ , e aguardada uma produção 

Em Goiâs, a ârea prevista e de 710 500 ha, maior em 1 ,50 ~ e o -rendimento media esperado e de 
2 069 kg / ha, menor em 1,48··; , devido ao retardamento do plantio e ã utilização de pouca adubação pr~ 

vista para esia safra. A produção e esperada em 1 470 000 t. 

Informa-se ainda que 95 ·; do plantio jâ foi efetuado. 

12. SOJA (em grão) 

I 

I Estima-se a ãrea a ser plantada no Centro-Sul em 9 789 289 ha, maior 1,27% que~ pr~ 
vista em novembro, em decorrência de aumentos registrados em ~linas Gerais (+10,91 '"', ), Santa. Catarina 

I 

(+1,22 v), ~lato Grosso do Sul (+6,67 ~; ), Goiãs (+3,94%) e Distrito Federal (+12;50~ ). embora com red~ 

ção de O, Sf no Rio Granoe do Sul. Permanecem inalterados os dados esti1nados em São Paulo e Paranã. 

Para uma produtividade de 1 769 kg/ha, maior 1,20":: que a prevista anteriormente, estima-s"e uma pr~ 

dução em torno de 17 315 962 t, maior 2,47%. 

Na Região Sudeste, houve um acrêscimo de 4,66~ na area estimada, totalizando 877 677 ha. Aguarda-se 
uma produção de 1 720 178 t, ma i o r 5 ,.73 % que a informada em novembro, e r a r a o rendi menta medi o pr~ 

vê-se um aumento de 1,03%, situando-se cm torno de 1 960 kg/ha. 
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Minas Gerais apresenta acréscimo de 10_,91 % na estimativa da ãrea plantada, passando d~ 358 573 ha p~ 

ra 397 677 ha. Com rendimento mêdio de 1 972 kg/ha, maior 2,34% que a previsão de novemb ro, agua.!: 

da-se uma produção de 784 178 t, maior 13,48~ . 

Na Região .Sul, a ãrea prevista para o plantio ê de~ 189 854 ha, diminuindo 0,44%, em confr·onto com 

o declarado no mês anterior. Com uma produtividade estimada de 1 735 kg/ha, maior 2, 12··; , e esperada 
uma produção de 10 737 119 t, superior 1,62%. 

Em Santa Catarina a ãrea estimada ê de 415 000 ha, maior 1 ,22 ' que a informaçao de nov embro. 

O rendimento media permanece.inalterado em 1 300 kg/ha, e aguarda-se uma produção de539 500 t maior 
1 ,2 2% . 

No Rio Grande do Sul a ãrea a ser cultivada estã estimada em 3 624 854 ha, sendo 0,88~ in ferior ã 
informada em novembro, ·que _era de 3 656 968 ha. A redução de 32 114 ha na area prevista e co n seq Uê~ 
cia de novas informações nas seguintes Microrregiões: · 

1) MRH 322- Triticultora de Cruz Alta (-8 000 ha) 
IBIR UBi"i, com menos 3 000 ha (de 48 000 para 45 000 ha), devido a novos l evantamen 
tos de campo qye pfrmitiram reavaliar a ~rea plantada; 
SAO FRANCISCO DE ASSIS, com merios 5 000 ha ( de 35 000 para 30 000 ha), nao atin 
giu a previsão de cultivo por atraso ·no plantio e falta de recursos financeiros; 

2) MRH 323 - Colonial das Missões (-1 ·ooo ha) 
CATUTPE, com menos 1 000 ha (de 50 000 para 49 000 ha), por não ter atingido a e~ 
tfmativa de plantio esperada, por atraso no cultivo e deficiências de rec ursos; 

3Y MRH 328 - Passo Fundo (- ~3 100 ha) 
PASSO FUNDO, com menos 23 100 ha (de 121 l OO_para 98 000 ha). Esta redução no cul 
tivo previsto _para a soja no munic1pio, decorre dos seguintes fatores, se9undo a 
COME A: 
a) Alto preço dos insumos, incompat1veis com os preços de comercialização do pr~ 

duto; 
b) Juros bancãrios exorbitantes; 
c) Nova classificação do produto, com redução do valor VBC; 
d) Estado de insolvência da COOPASSO, causando grande insegurança aos produtores 

associados, com atendimento e assistência têcnica considerados de pessi~a qu~ , 

1 i da de. 

Com o rendi menta medi o previsto de 1 508 kg/ha, super i o r 4, 00% ã informação anterior ( 1 450 kg/ha), 

ê esperada uma colheita de 5 467 619 t de grãos. 

As condições climãticas favorãveis, como chuvas regulares, permitiram aos produtores um expressivo 1 

avanço de aproximadamente 85% da semeadura na ãrea prevista. 

~a · R_eg~§o Centro-Oeste ?bserva-s_e __ um _ac_rêscimo _d!'! __ 4,_24% na ãrea estimada, com relação ao mes de no 
vembro, passando de 2 611 158 ha para 2 721 758 ha. Para uma produtividade de 1 785 kg/ha, menor0,94%, 
aguarda-se uma produção de 4 858 665 t, superior 3,25% ã prevista no mês anterior. 

Em Mato Grosso do Sul a ãrea de cultivo deverã ser de 1 280 000 ha, maior 6,67%. Estasalterações de 
vem-se ã constatação de novas ãreas plantadas nos f·1unic1pios 'de Parana1ba, Costa Rica, Bonito , f·ldr~ 

caju, Ribas do Rio Pardo, Rio Brilhante e Sidrol_ândia. O rendimento media permanece inalterado, pr~ 
vendo-se 1 800 kg/ha, e espera-se uma produção de 2 304 000 t de grãos, o que resulta em um aumento 
de 6,67%. 

No Mato Grosso, não houve alteração -na ãrea estimada a ser plantada, permanecendo os 721 158 ha. E~ 

tretanto, a produção foi diminu1da em 2,64%, devendo alcançar 1 451 265 t e o rendimento médio 2 012 
kg/ha, menor 2,66%. 
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A falta de chuvas na Região Sul do Estado no periodo de 26/10 a 13/ll, retardou o plantio e foi n! 
cessãrio replantios por falta de germinação ou germinação deficiente. A ãrea plantadacorrespondente 

a estes munic1pios atinge aproximadamente 260 000 ha. 

Com planejamento para o termino do plantio ate dezembro, devido ãs mãs condições de tempo (excesso 
de chuva), prevê-se que 2% da ãrea deveria ser replantada e conseqUentemente, o prazo do termino do 

plantio serã dilatado para a 1~ quinzena de janeiro de 1985. Estas ocorrências, alêmda falta do he_!: 
I 

! bicida Trifuralina, o mais usado pelos produtores, · levou-se a uma reavaliação da produtividade a ser 
I 
obtida nestes municipios. 

I 
, Em Goiãs o rlantio de soja jã atingiu 73% do previsto, atê a l~ quinzena de dezembro. A estimativa 
, de ãrea plantada ê de 675 600 ha, superior 3,94% ã informada no mês anterior. Aguarda-se igual a.l:!_ 
' mento percentual para a produção que deverã atingir l 013 400 t, com uma produtividade l 500 kg/ha, , 

idêntica ã prevista em novembro. 

I nfl u1 ram na expa nsão mencionada, as t1i crorreg iÕes Vertente Goi a na do Par a na iba, ~1êdi o Tocantins-Ar~ I 
guaia e Alto Araguaia Goiano, em menor escala. . . 1 

A expans ão de ãrea plantada nestas três microrregiões ê conseqllência da substituiçãodomilhoearr~z ~ 
por esta leguminosa, bem como, aberturas de novas areas. 

I 

O Distrito Federal indica um registro de expansao de ãrea a plantar de 12,50%, passandode40000 p~ ' 

ra 45 000 ha. A produção teve um aumento de igual percentual, e espera-se colher 90 000 t, e a pr~ 
dutividade não sofreu alteração, em confronto com o mês anterior, situando-se em 2 000 kg/ha. O, 

plantio da soja estã praticamente concluido com 90% da ãrea jã plantada. 

13. TOI-lATE 

O prognõstico da ãrea plantada ou a plantar no Centro-Sul {34 483 ha),apresenta uma 
expansao de 0,74:~ em relação ao informado em novembro, face aos acréscimos constatados no Espirita 
Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Goiãs, 0,36%, 3,10 ~ . 1,37 · e 10,46 ~ , respectivamente. A 

I 
produtividade esperada ê 36 728 kg/ha, superior 0,43 ã prevista no mês anterior. Espera-se obter 
uma pt·odução de l 266 487 t. 

No Espirita Santo, serã cultivada uma area de 1 110 ha, maior 0,36% que a informada em novembro. Na 

expectativa de se alcançar uma produtividade de 51 318 kg/ha, inferior em 2,19% quando comparada a 

estimada no mês anterior, aguarda-se uma produção da ordem 56 ~63 t. 

Em decorrência de ajustes nas estimativ~s do Municipio de ITAPERUNA, a area plantada no Estado do 
' Rio de Janeiro, totaliza 2 426 ha, 3, lO 'G maior do que a estimada no 29 prognõstico (no"vembro). Com 

produtividade de 47 700 kg/ha, espera-se uma produção da ordem de 115 720 t. 

A ãrea a ser cultivada com tomate no Rio Grande do Sul,. é estimada em 2 884 ha, superior l,37%emre 

lação ã infonnação de novembro (2 845 ha). O acréscimo e decorrente de modificações nosseguintesMu 
nicipios: FELIZ (+9 h_a) , MONTENEGRO (+8 ha), SALVADOR DO SUL (+5 ha), OSORIO (+8 ha), ANTONIO PRA 

DO (+2 ha), BENTO GONÇALVES (+4 ha) e CARLOS BARBOSA (+3. ha). Com a ~rodutividade prevista em 
17 948 kg/ha, superior 12,88 ~ ã informação anterior, e prevista uma produção de 51 762 t. o aumento 

do rendi mento médio esperado e resultante, principalmente, das infonnações dos t·1unicipios de SANTO 

ANTONIO DA PATRULHA e TORRES, onde a tecnologia adequada empregada vem elevando o indice de produti 
1

vidade, devendo atingir a uma media de 36 e 40 t/ha, respectivamente. . - !. 
I I 
Boa comercialização e procura pelo consumidor, alem da expansão do plantio de variedades para fins 

1

. 

: industriais atestam alvissareiras expectativas para essa cultura em Goiãs. Assim, numa ãrea plant~ 
1 

1da de l 436 ha, superior 10,46% ã prevista no mês precedente, e com um rendimentd médio de i 41 107 k g/h• , O,"' mo; o r do qoo o P "'"" t kodo '"'',; on"' o''; pmê•~" 59 O 30 t '' prod"ção. J 
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